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ACTA N°16 í~ 

l ' 
REUNIÃO ORDlNÁRlA DE I I-W-j!'J4 ;0

'\ 
Aos onze dias do mês de Abril do anr de.Tnil novecentos e no\'(n.ta e quatro, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni ões da Câmara Municipal, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. José Girão 

Pereira, e com li presença dos v ereadores Srs. Prof. Celso Augusto Baptista dos Sar uos. 
Eng" vl tor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça. Dr" 

Maria da Luz Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Dr. Carlos 

Manuel Branco Nogueira Fragateiro 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

APROVAÇÃO DA ACTA: - Foi deliberado, por unanim idade, aprovar as 

actas nOs 13 e 14 

RESUMO DtÁRIO DA TESOU RARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 8 de Abril, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e 

setenta e seis milhões novecentos e quarenta mil quinhentos c noventa e dois escudos e 

vinte centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e três milhões 

dez mil oitocentos c quarenta e quatro escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em 

operações orçamentais - um milhão quinhentos e quarenta mil trezentos e setenta e oito 

escudos c cinquenta centavos ; Receita do dia em operações de tesouraria - quatrocentos 

e vinte e quatro mil duzentos e trinta c três escudos e cinquenta centavos; Despesa do 

dia em operações orçamentais - dezassete milhões quatrocentos e oito mil setecentos e 

trinta e três escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • cento e 

sessenta e um milhões setenta e dois mil duzentos e trinta e sere es cudos e setenta 
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centavos ;Saldo para o dia seguinte em operações de tesotearia ....frinlf!. e três milhões IW;: 
quatrocentos e trinta e cinco mil e setenta e oito escudos . I J~ln FOR..'JE~·IMENT~S : - Consi de~a n do a existência de vários processo ri . 
relativos à aquisição de diverso e quipamento e material constantes da ordem de ~r
trabalhos. da presente reunião, foi deliberado. por u~ aIl1midade. que as respectivas /, 

propostas fossem abertas cm Comissão. a qual foi constituída pelos Ve readores~~ ..---
Celso Santos e Sr. Jo ão dos Santos. pelo Chefe de Divisão de Obras Municipa is\JngO 

Higino e pela Chefe de Repartição. D. Cecília. Feita a abertura das propostas. a 

Comissão deu nota ao Executivo dos respectivos processos os qua is a seguir se 

Fomecimenlos - Aquisicão de material d i \'ç~: - ,\ Câmara tomou 

conhecimento de que ao concurso para o fornecimento continuo de diversos materiais 

de natureza corrente, que se toma m necessários adquirir ao longo do ano, foram 

apresentadas as seguintes proposta s, cujos valores aqui se dão como transcritos, dada a 

diversidade de produtos e materiais pretendidos: !'\O 1- A\tÉR ICO DE SOUSA 

Plf'.:HEIRO; N° 2 - ANTÓN IO SIMÕES - Sociedade Electrotécnica, Lda.; 1\0 3 

SANTOS & QUELHAS, LOA.; N? 4 - FÁBRlCA DE CE RÀ1.t IC/\ E TERRAS 

CORANTES VOUGA -SUL, LO.-\.; N° 5 - ALICERCE - Bernardes & Araújo, Lda.: N° 

6 · SPRAL - Sociedade de Pré-Esforçados' de Aveiro , Lda.; W 7 - HIPERPNEUS, SA ; 
N° R - RlREIRO & DUARTE, LDA.; N° 9 - FERRAMENTAS TRÊS ÉFES: N° 10 

MERCANTIL AVEIRENSE. LOA; N° I I - CERTIFIED • ProdUTOS de Manuetençâo 

Industrial. Lda.; N° 12 - CELESTll\ O SILVA FERREIRA; N° 13 - VILARJl'\HO & 

IR\ IÃOS, LOA.; N° 14 - CASA UM A ; N° 15 - ELECT RIFICAOORA DO VOUGA, 

LD.-\.; N°s 16 e 17 - JOCAPE\1A - Representações; N° 18 - RODAVEIRO - Comércio 

de Pneus, Lda.; N° 19 · PiÇARRA & RIBEIRO, LOA; N°s 20 e 2 1 - RELTAV 

Sociedade Electr o-Técnica. Lda.; N° 22 - PORTAS & MACHADO, LDA; W 23 

TEXT IGAL, LOA.; N° 24 - RECAUCHUTAGEM RIAMAR e W 25 - VALAOAUTO 

A Câmara Tomou ainda conhecimento de que a Firma KLUBER Lubricarion 

foi excluída. cm virtude de a respectiva proposta ter dado entrada nos Serviços fora do 

prazo estabelecido para o efeito 

Por unanimidade, foi deliberado que as respectivas propostas seja m 

anali sadas por uma comissão técnica. constituída pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva. 

pelo Encarregado Geral, Sr. Elmano Lopes e pela Chefe de Divisão Administrativa, D. 

Rosa Maria 
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Fornecim entos - Aqu isicão de um3 ~ãqu ina de çortar~~ tQraJTI também j,.~/ 

apreciadas 3 :'> propostas apresentadas pelas Firmas que a seguir se mdicadam, com;~ 

referência ao processo de concurso em epigrafe, aberto por deliberação de 28 ~r.--9 / 

Fevereiro , últim o, as quai s foram numeradas dO. seguinte modo: W I - SILVIA - \ .r 

.Soc iedade de M áquinas c Representações, Lda. ; t\~ 2 - PRO LAVRA • Prod utos para a 

Lavoura. Lda.: W 3 • AGRO-CENTRO · Comér~1O de Produtos Agro-Pecuários e N° 4/ 

- TlJARDI\l • Máquina s e Equipame ntos de Jardi m. :-\ y 
Por unanimidade, foi deliberado que o correspondente processo\:;eja 

analisado por uma Comissão constituída para o efeito, composta pelos seguintes 

membr os : Vereado ra Dr" Maria da Luz, Arquitec ta Paisagista Celes te Maia e a Chefe 

de Divisão Admini strativ a D. Rosa Maria . 

Idem - Aquisicão de Materi al de Expe diente e lJeser!hQ: - Seguidamente 

foram aprec iadas as propostas apresentadas pelas Firmas LI~lA M.'\ VER COI\1BRA, 

PAPELAR IA RODRIGU ES e PAPELARIA AVENIDA. com vista ao fornecimento de 

artigos de expediente e desenh o, para o ano em cur so. após o que foi de libera do, por 

unanimi dade , que o correspondente processo seja estudado por uma Comissão 

consti tuída pelo Sr. Vereador Dr. Mendonça, a Chefe de Divisão Adm inistrativa O 

Rosa Maria e Sr. God inho 

Idem - Aquisicão de Ped r~ de Chão - Em seguida foram presentes as 

propostas relativas ao fornecimento do materi al em epigrafe. aprese ntadas pelas Firmas 

PAVICENT RO - Pr é-Fabri cação S.A. e SANCOS PLACAS . A Firma PAV ILECA . que 

também fo i consultada. inform ou que não apre sentava prop osta para o efei to. em virtud e 

de os seus prod utos não se enquadrare m no âmbito pretendido. 

Fo i deliberad o, por unanim ida de. que o processo seja ana lisado pela 

Comissão des ignada para o efeito e consnruida pelo Vereador Eng" Vitor Silva, o Chefe 

de Divisão de Obras Municipais. Eng" Higino e a Chefe de Divis ão Admin istra tiva D. 

Rosa Maria 

Idem - Aquis ição de Ped ra de Vidraco: - Foram ainda apreciada s as 

propostas aprese ntadas por SALUSTl A\'O RIBEIRO & CA., LDA . e SOP AVE 

Pavimentos, com vista ao fornecime nto de pedra de vidreço , preta e bran ca. após o que 

foi deli berado. por una nimidad e. que o processo seja obje cto de estudo pela mesma 

Comissão des ignada na deliberação anterior. 

Pavime ntação de pas seios: - Ao concur so para fomecimenjo e assentame nto 

de pedra de chão . abert o por delibe ração de 28 de Fevereiro . findo. verifico u-se que 

y 

r 
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concorreram as Firmas SA1\COS PL-\CAS. SOPAVE-paVlmCnt6Çe "SA\-USTlA~ "'7,~

RIBEIRO & C- I DA . dando-se os valores como rranscnt os, dada a diversidade 

apresentada para a exec ução dos respecnvosjrabalhos ~ 

\ .-1.\ - ~ 

Por unanimidade, fOItambém deliberado que a mesma comissão. ja refen da 

na>deliberações amenores. proc eda.. análise do processo em causa, com vi sta a ulren o r ~t. ) ,; 

resolução 0 \' 
Escolas do Concelho - AqUISição de Mobiliário - Rela tivamente ao 

fornecimento de . mobiliário escolar para as Escolas Primárias de S.Jacinto e S 

Bernardo, a Câmara tomou conhecimento das propostas apresentadas pelas seguintes 

Firmas dos ...al orcs a seguir indicados: N° I • C1 ~f1 LAR - Car pintaria e Móveis, Lda. • 

dois milhões oitocentos e dezassete mil seiscentos e quarenta e dois escudos; N° 2 
EUROLAX- lnd. e Com. de Mobiliário e Equipame ntos. LUa. - dois milhões duzentos e 

nés mil duzentos e vin te escudos: W 3 - l.E KIr..-tÓVEL - Mobiliário Metálico. Lda 

três milhões quatrocentos e cin quenta e cinco mil e quatrocento s esc udos; N° 4 

HANDY - Equipamentos de Escritório e Armazenagem, S.A. - um milh ão seiscentos c 

o itenta e quatro mil seiscentos e vinte escudos e N° 5 - CA REL - Comércio de Artigos 

de Electrónica, Lda - dois milhões duzentos e noventa e sete mil e setenta e cinco 

esc udos. Por unanimidade, foi delibera do solicitar informação sobre o assumo à 

Comissão designada para o efeito e constituida pelo Vereador Prof. Celso Santos, pelo 

Eng" Correia Pinto e pela Chefe de D i~{sà~ Administrativa D. Rosa Maria 

Fomee imentos - Aqu!llião de duas máq uinas fotocopiado ras: • Na sequência 

da consulta efec tuada j unto das diversas firmas da especialidade. no sentido de se 

proceder à aquisição de duas máqu inas de fotocópias, contra ii retoma dc duas unidades 

instalada s c cm funcionamento nos Serviços. foi dado conhecimento das respect ivas 

propostas cuj o!'> valores aqui se dão como trans critos. dada a diversidade de 

equipamento apresentado - N° I - BELTRAo COELHO. LDA; N° 2 - XEN AX

Equipamentos de Escritório e Serviços . Lda.: N° 3 - EDlCÓPIA. LDA.; e W 4 

ZO N'AREIRA 

Foi também delib erado. por unanimidade. que o processo sej a ana lisado pela 

Co missão designada para o efeito. e consti tuída pelo Vereador Sr. Dr. Mendonça. pela 

Chefe de Divi são Administrativa O.Rosa Maria e Sr. Godinho. 

'Ã\ 1ARA MUN.lQPAL - INFORMACOES • Presidênc ia Aberta : - Na 

sequência da comunicação efectuada na reunião de 14 de Março findo, o Sr. 

Presidente confirmou a passagem por Aveiro. na próxima 4~ feira" dia 13. de Sua 
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Excelência o S.T. Presi~cn t c da República e deu conhecimento do respectivo PT.Ogram"jjif 
elaborado pela Casa Civil. j 

Mais comunicou que o Sr. Presidente da Republica chega rá a S.Jacmto p w:. 
vo lta das 13.45 hora s, com almoço na Pousada, vindo de seguida para Ave iro, de 

lanc ha. onde chegará por volta das- fS hora s, scgu i tldo~ depoi s. para a Universidade ,~ _l~ . 

para um debate sobre poluição, resíduos industriais e reciclagem 

HAB ITACÃO • URBAN IZAÇÃO DE SA."\ TIAGO : - 1':a ~a!" 

deliberação tomada na reunião de 13 de Dezemb ro, do ano findo, que autorizo o 

realojamento de Sofia Modesto Marques, residente na Rua Hintze Ribeiro, n" 68, desta 

cidade, por motivos urbanísticos, foi lida uma informação dos S.M.II .• atrav és da qual 

se comunica que se encontra vago um apartamento de tipologia T I no Bloco 36 _ I° E 

do Bairro de Santiago. o qual poderá ser utiliza do para o efeito. Foi deliberado, por 

unanimidade, concordar e, por conseguinte . proceder ao realojamento da senhora no 

citado fogo 

IDEM - URBAN IZAÇÃ O DE AZURVA - 2" CO MERCIALIZAÇÃO : - Face 

ao teor da informação prestada pelo s S,M.H., que aqui se dá como transcrita. foi 

deliberado. por unanimid ade. autorizar o reembolso a José Maria de Morais Pinheiro, 

vendedor de um fogo em Azurva. da quantia de duzentos e quatro mil escudos, referente 

a diferença verficada entre a caução -de '5% depositada pelo comprador (trezentos e 

quarenta mil escudos) e a ded ução de 2% referente à taxa de come rcializa ção (cento e 

trinta e seis mil esc udos) . 

IDEM · URllA J\:IZACÁO DA QUINTA DO CA."IHA: · Foi del iberado, por 

unanimidade. aprovar a lista provisória para atribuição. em 2" comercialização, de um 

fogo T2 sito na Urbanização cm epigrafe. e. ainda, mandar afixa r a mesma nos termos 

legais. 

If}EM - If}EM • ACTUALIZAÇÃO DE PREÇOS : • Face à informaç ão 

prestada pelo t écnicoresponsável, foi deliberado, por unanimidade, actualizar o preço 

de venda da fracção E do Bloc o I - r Esq", do empreendimento em epígra fe. para a 

quantia de quatro milhões novecentos e um mil escudos 

GARANTIAS BANCÁRIAS - CANCELA MENTO: - Lidas as informações 

prestadas pelos Serviços Técnicos. foi deliberado. por unanimidade. proceder ao 
cancelamento das garantias bancárias rr' s 21·1652 e 214959 . das quantias de noventa e 

cinco mil duzentos e noventa escudos e vinte c dois mil setecento s e quarenta escudos. 
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passadas pelo B~ nco Espírito .Santo e Comercial de Lisbo ~. . referentes a 5% .dos J(pf'~ 

pagamentos relativos ao fornecimento de 65 contentores metálicos e 120 papeleiras ' 

respecti vamente. 

PESSOAS COLECTIV!f5 DE UTILIDADE PÚBLICA: • Face ao pedido 

formulado pela Sociedade Columbófila de Aveiro e considerando as importante 

actividades que aque la colectividade desenvolve. nomeadamente no âmbito da cu lt ura 

do desporto columbófilo. a Câmara deliberou, por unanimidade, emitir parecfT 
favorável quanto , ao reconhecimento de Pessoa Colectiva de Utilidade Pública ld/ ...J........ 
referida Entidade. y-' r 

ALl FNAÇÀü DE BENS - URBAN IZAÇÃO DE AZURVA  p:::l um 

requerimento de Graça Mari a da C051<1 Ribe iro Pereira, adq uire nte de um lote na 

Urbanização em epigrafe, a solicitar a anulação da cl ásula de revers ão constan te da 

respectiva escritura para efeitos de recurso ao crédito . Lida a informação prestada pela 

Reparti ção de Património e Nota riado e unicamente para o fim pretendido, foi 

de liberado, por unanimidade, nos termos da mesma, autorizar a hipoteca do referido 

lote, com reconhecimento de subsistencia da mesma, ainda que seja accionada a 

cláusula de reversão a favor do Município. 

PER.\fU TA DE BENS .... URBANIZAÇÃO SÃ-BARROCAS : - Em 

consequência da permuta efectuada por deliberaç ão de I I de Setembro de 1989 com 

Rosa dos Santos Costa e Luís Filipe Martins Moita e Mulher. foi presente à Câmara 

lima carta dos permutanrcs em que solici tam que lhe seja paga uma indemniza ção por 

bcnfeit ona s existentes no terreno e que. em devido tempo, não foram devidamente 

quantifi cadas 

f ace aos esclareci mentos prestados pelo Sr. Presidente, foi deliberado, por 

sua propos ta e por unanimid ade, autorizar o pagamento da quanti a de quinhentos e 

trinta e tr ês mil quinhento s e cinq uenta e cinco escudos, confon nc documentos jun tos 

ao correspondente processo 

ALIENACÃO DE BENS - ZONA INDUSTRIAL DE ~lAMODEIRO : 

Presente um requerimento de Gualt éric Alves Costa. representan te da f irma 

I' LASGROU, a solicitar autorização para que a respectiva escritura de compra e venda 

do lote n" 8, adquirido na Zo na Industrial de Mamodeiro, seja celeb rada em nome da 

Firma HOPT - Habitação Obras Públicas. f oi também lida a inform ação prestada 

sobre o assunto pela Repartição de Património e Notariado cujo teor jlqui se da como 

transcrito . Considerando que a Firma 1I0PT • Habitação e Obra s PUblicas desenvolve 
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uma activid ade completamente diferent e da que a Firma adquirente se propunh a . ~ 

desenvolver. .entendcndoos.e. por isso, haver um desvio dos fins que preSidl!amh ') , o 
venda . fOI deliberado, por unanimidade, indeferir a pretensão form ulada . rl 

• Presente, ainda, lUTI requerimento do representante da Firma r' 
METALGROU a solicitar autorização para que a escritura de compra e venda do lote I I 

n" 7, adqu irido 113 mesma urbanizaç ão, seja cele brada em nome de Morgan John 

Napolean Clicteur. Lida a informaç ão prestada pela Repartição de Patriru ónio e 

Notariado e após (roca ~e impressões, foi deliberado, por unanimidade solicitar ao • )) 
requerente indicaç ão do tipo de activi dade que se preten de desenvolver, a fim de que o 

as sunto sej a de novo apreciado num a próxima reuniã o. y -'~ 

AQ UISiÇÃO DE BENS - ZO NA A SUDES TE DE CACl A: ~ à 
informação prestada pela Repartição de Patrim ónio e Notariado e de aco rdo com a 

mesma. foi deliberado, po r unanimidade. rectifica r a co rrespondente escitura. no 

sentido de ser adquirida a Maria Rosa Nunes Pereir a. apenas urna parcela de terreno 

com a área de 287 m2. e n ão a totali dade do prédio. como por lap so foi refe rido. 

destinando-se a mesma à abertura de uma arrua men to na urbanização em epígr afe , e 

pe la qual se pagou a quantia de quare nta e tr ês mil e cinquenta escudos. 

BAIRR Q DE SAN TIAGO - LOJAS: - Na sequ ência da del iberação tomada 

cm 4 de Março de 1991 , que alríimiu à Finna Porce lanas EUROAVEIRO 

Importações e Exportaçõe s. Lde ., a loja desi gnada por fracção A do l3Ioco C7, do 

Bairro de San tiago, foi presente um requerimento da referida Firma a solicitar a 

restitu ição da importânci a j á paga - um mi lhão o itoce ntos e o itenta e set e mil 

seiscentos e trinta c oito escudos e cinquenta centavos -, correspo ndente a 25% do 

valor tota l da respect iva venda, em virtud e de o espaço em causa não satisfazer o fim 
pretend ido. Lida a informação prestada sobre o assunt o pela Repartição de Patrimón io 

e Notariado. que aqui se dá como transcri ta, foi del ibe rado. por unanimidade, deferir a 

pretensão formulada . 

Mais foi deliberado. tam bém por unanimid ad e, proceder venda da referida â 

loja em hasta publ ica, a realizar em data a marcar na oportunidade, com base de 

licitação igual à da última arremat ação . ou seja, de setenta e cinco mil esc udos o metro 

quadrado. 

PLAI'O DE PORMEI'OR URBA:; ISTICO DA FORCA-VOUGA 

<SECTO R A): - Em segu imento da deli beração já toma da na reuni ão de I I de Outubro 

do ano findo, a Arquitecta Diamantin a do IJ.P.G.P .• ap resentou um egudo urbanístico 

de revi sito do sector A da Urbanização Forca-v ouga, no sentido de aos lotes n-s 3, 4, 
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se~c lhanç a do j á aprovado pa r~ a Torre contigua a Norte . Por unanimidade. foi /~ 

delibe rado aprovar com a condição de os. proprietários assegurarem, na íntegra, a.JF~~
construção c acabame nto da plata forma situada entre os referidos lotes e o lote n" 2 e \\.1' 
bem assim. os respectivos accsses, -ncs ter mos e quotas previstos no estudo I I I ~ ' 

apresentado • ~ , 

ESTUDO DE PORM E" OR A NASC E~TE DO OLIIO D·ÁGUN 'u I" A -fl 
DO FAND A~: · Considerando que j á é conhecido o limite definitivo das áreas a 

REN e RAN e que se verifica UJIJ aumento de área de construção relativamente à 

inici a lmente prevista, foi apr esentada, pela Arquit ecta Diamantina, uma revisão 

pontual, ao Plano em epigrafe, no sentido de a área afec ta a cada terreno abrangido 
pela refcnnul aç âo do plano. ser calculada na proporção da área de terreno abrangida. 

segundo o PD .M.• por perímetro urbano e que a restante área, coincidente com a área 

de reserva. seja cedida para lim de equipamento (áreas verdes) e. ainda, que a 
sobn..'carga provocada nas infraestruturas existentes seja custeada pelos proprietários 

aquando do desenvolvimer uo dos processos de loteamento. Por unanimidade. foi 

deliberado aprovar 

PI ANO DE PORMEt' OR 0\ C+S DE S BERL'\lARDO - ALTERACAO 
AOS SECTORES A ,,"OROESTE: .-: Também pela Arquitecta Diamantina foi 

apresentada uma proposta de alteração aos sectores a Noroeste da Escola C-'-S de 
S.Bernardo. a qual tem como finalidade compatibilizar os objectivos iniciais do plano, 
com as negociações desenvolvidas pela Junta de Freguesia Por unanimidade, foi 

deliberado aprovar. 

PERMUTA DE BENS - ESCOLA C+S DE S BERNARDO: • De acordo 
com a informação prestada pelo D.P.G.P. foi deliberado. por unanimidade rectificar a 

deliberação tomada na reunião de l N de Fevereiro. lindo. na pan e respeitante à 
permuta a efectuar com Maria de Fátima de Oliveira Palavr a Barreiro. no sentido de 
que o prédio a pcnnutar pelo lote n" 11 do Sector [) não o é na sua totalidade. mas sim 

apenas a área de 337 m2 a desanexar daquele. à qual é atribuido o valor de seiscentos 

e setenta e quatro mil escudos 

URBANIZACÁO A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL: - Ouvidos os 

esclarecimentos prestados pela responsável do Departamento de Planeamento e Gestão 
do Património. a Câmara deliberou, por unanimidade. aprovar uma alte ração parcial da 

volumetria merginente do arruamento C da zona acima indicada, no sentido de se 
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colmat ar .O~ ialoS,existentes. garantindo os percu rso s pedonais c enq uadrando os usos ~.v/ 

pr é-def inidos -.are. a~ de rlc ,afectas a comércio, áreas com ?jdois pisos, POSSI'Vell V / P 
ocupação de comércio e cscn tórios, f icando os restantes corpos destinados a uso 

comer cial e habitacional. . ~ . . 
ALIENAÇÃO OE BENS - JUNTA DE FREGUES IA DE S.BERNARDO: - ' . 

De acordo com o pedido for mulado pela Junta de Freguesia de S. Bemaqío e a Y 
informação do D.r. G.r ., a Câma ra deliberou. por unanimidad e. vender à referida Junt{ ~ 

de Freguesia, ao preço s~m bóhco de cinco escudos o metro quadrado, uma paf\ ~ -< 
um lote de terre no identificado com o alvará de loteamento II " 14/83. com a âre<\.de 

260 ml , dest inado a completar o lote na 10 do sec tor A do Plano da Aldeia Desportiv a 

de S Bernardo . 

LE VA~TAME NTOS TOP OGRÁFICOS - Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da factura n" 26 da Firma AV EITOP , da quantia 

de trezen tos e cinquenta e cinco mil esc udos acresci da de IVA, corres pondente a 

tra balhos de levantamentos topográficos e fectuados para o Plano de Pormeno r da 

Fo rca-Vouga e adj udica dos por deliberação de 7 de Setembro de 1992 

PARQUE DE CA M PISMO UE S.JACJ:\'TO: - Na sequência das vária s 

delibe rações já tomadas sobre o assunte em epígrafe, e co nsiderando, que nos termos 

do protocolo celebrado co m a BQPT2 o parque de camp ismo de S.Jacinto passa a ser 

propriedade desta Câmara Muni cipal desde o inicio do corrente ano, foi presente uma 

prop osta apresentada pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos, no sentido de ser criada 

uma Co missão Administrativa composta por um representante desta Câmara Mun icipal 

e outro da respect iva Junta de Freguesia, que reunirá periodicamente e terá a seu cargo 

o de senvolvimento da s acçõ es nece ssária s ii boa gestão do Parq ue, bem como tomar 

med idas em termos de exploração. obra s e contrataçã o de pessoal. 

Por unani midade, foi delibe rado con siderar aprovada a proposta em análi se . 

VA RANDAS J ANELAS E JARDI!'\S FLOR IDOS: - Em seguimento da 

deliberação tomada em 14 de Março , findo, foi presente uma informaç ão prestada pela 

Arquitecta Paisagista. a dar nota de que ii semelhança dos ano s an terio res, se vai 

levar a e feito o concurso em epígrafe, propondo para este ano alguma s al terações, 

nomeadamente a part icipação das Junt as de Fregues ia abangida s pelo perí metro 

urbano, onde se farão as respecti vas inscrições, bem como a pré-selecção dos cinco 

prim eiros lugares nas diferentes moda lidad es do concurso e que o j úri. seja constituíd o 
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por ele mentos desta Câmara Municipal c das Junta s de Freguesia. Por unanimidade, Vt":;./ 
foi dt:!ibcrado concordar com as alterações propostas. ~WL0;7

AVEIRO E BOURG ES • CIDADES I R~IÀS : - Face ao oficio remetid~ 

pelo Maire de Bourges. e lida a infsrm ação prestada pelo Técnico Superior Assessor , I 

Dr. Diamanrmo Dias. a Câmara del iberou , por unanimidade. fazer-se representar no[ ' 

Encont ro de Profissionais de Turismo, integrado no "Printemps de Bourges", alca l i ~ar \ ) 

naquela Cidade, de 20 a 22 do corre nte, com uma Delegação composta, cm princípio. ....J ' 
por um 0 11 dois Vereadores, 11m técnico e um jorna lista. ficando, desde j á, autorizado Y ("'L. 

pagamento d~ S correspondentes despesas. _ , ~y 

CAMARA MUNICIPAL - REUf\:IÚES: - Foi deliberado. por unanimidade, 

analisar, aind a, os seguintes assuntos não constan tes da ordem de trabalhos: 

AERÓD ROMO CIVIL DE 5, JACIN TO : - Em sequência da deliberação 

tomada cm 2R de Março findo, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

informo u de que se irá realizar lima reunião com os responsáveis do Aeródromo Civil 

de S,Jadn lo, com vista à revisão e eventua l alteração das normas para o 

funcio namento do hangar pelo que. em principio. na próxima reunião apresentará à 
Câmarao documentopara aprovação 

SUBsiDIOS: - Ainda no uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente- Coronel 

Albuquerque Pin to perguntou se já ex iste definição relativamente aos pedidos de apoio 

formu lados pelos Grupos de Teatro CETA e Ac rO. 

Sobre esta questão. o Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu alguns 

esclarecimen tos. tendo. concre tamente ao caso do CET A. feito referência ao 

protocolo existente, em que a Câma ra concede mensa lmente a verba de cem mil 

escudos àquela Instituição. realizando a mesma, em contrapartida. cinco espect áculos 

anuais. admitindo a hipótese de se estudar um possível aumento daquela verba e ainda, 

de se conceder um subsidio exrra para comparticipar nas obras que os mesmos 

pretendem exec utar nas respectivas instalações 

De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto reforço u a intervenção daquele Sr. Vereador. emitindo a opinião de que se tom a 

mesmo necessário fazer uma revisão ao protoco lo. sugerin do que a verba mensal seja 

aumentada )lara a quantia de duzentos e cinquenta mil esc udos c que o subsidio 

especia l para as obras seja no montante de quinhentos mil escudos. 

Seguiu-se, ainda, uma intervenção do Sr. Vereador D/ . Henrique de 

Mendo nça. que emitiu a opinião de que, embora concordando que o CETA seja 
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apoiado, entendia que denlÍ.8 ser co m uma verba co mpatível co m as sua~rcceiras e :pí. &'/. '
cotizações dos seus sócios, por forma a poder adquiri r urna maior dinâmica c uma I 
melhor conexão com as receitas que gera. • 

Também no uso da palavra, o Veread or Sr. Dr. Carlos Fragateiro llrelOlr~ 

P",.3 que a Câmara dê a maior.celeridade possível aos pedidos que lhe são formulado s, ..

não devendo deixar que as situações se arrastem, lendo, quanto ao caso do CETA 

salientado que deverão ser devidamente definidas as contra partidas a prestar . • . 

Relativamente ao ACTO, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos, informou de \. 

que o assunto está cm estudo, tendo, contudo. sérias dúvidas quanto à possibilidade de ........ Y" 

apoio de todos os espectácu los propostos, após o que foi entendido que o problema em /::-r. 
causa seja de novo aprec iado cm próxima reunião. y \ 

DEMOUC!1E-.S: - No uso da pa lavra, o Vereador Dr. I~ de 

Mendonça fez refêrenc ia an processo respe itante à demolição de um prédi o sito no 

gave to das Ruas Jorge de Lencastre e Antónia Rodrigues e aludiu ao facto de, não 

obstante o projecto de arquitectura, no seguimento da polit ica que tem sido seguida, 

prever a preserv ação da respectiva fachada , por se tratar de pr édio antigo com interesse 

urbano e ambie ntal dadas as respectivas caracrertsricas tradicionais. os proprietários 

vêm apela r no sentido contrário, alegando que a manutenção da fachada ocasiona 

custos de que mio esta vam à espe ra, par.!! alem de que existem queixas dos vizinhos 

de que a mesma pode cair e ocas ionar preju ízos. Neste sentido, e dado o estado 

avançado de degradação em que se encontra a fachada , (1 Sr. Vereador emitiu a opinião 

de que não existe razão para a mant er, at é porque podem, efectivamente, advir perigos 

vános. adiantando, por isso. que a sua proposta era no sentido de se autorizar a 

demoliç ão c que a nova constru ção obedeça rigorosamente ao que se encontra previsto 

no proj ecto. 

Segui u-se uma breve troca de impressões entre todos os presentes. tendo, 

nomeadam ente, o Vereador Sr. EngO Vítor Silva, emitindo a opinião de que. ao deixar

se demolir. de ixa de haver j ustificação moral para se manter a mesma volumetria, após 

o que, foi deliberado, por unanimidade, que o respectivo pmcessn seja presen te à 
próxima reunião, com proposta devidament e fundamentada 

COMISSÃO DE PROTE CÇÃO DE MENORE S' - Ainda no uso da 

palavra , (I Vereador Sr. Dr. Mendonça comunicou que , nos termos do que de termina o 

Decreto-Lei n" 189/9 1, de 17 de Maio, a parti r do próximo mês de Julho e pelo 

penedo de 2 anos, será a Câmara Municipal de Aveiro a presidir à Comissão de 

Protecção de Menores. Seguidamente, info rmo u de que nos termos da mesma 

legislação, se toma necessário indicar 11m representante da Câmara e um seu 
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substi tuto. Por unanimidad e, fOIdeliberado nomear o Sr. Vereador Dr. Henriqu e d~/7 

Mendonça . como representan te, e a Técnica do Serviço Social Ana Paula Aires lú!; 
Marques, como substituta. • 

TR ATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS - RECICLAGENS: • Pelo f 
Vereador Sr. João dos Santos foi feita uma alusão ii eventual possibilidade de. através / \~ 

da Associaç ão de Munic ípios, se apresentar uma candidatura a 11m centro dc ~ ./ 

reciclagem de pneus c plásticos. que pode ser subsidiado quase a 80"10. Referiu que é yr:: 
uma instalação que fica um pouco cara, atendendo a que, inicialmente. será necessário \ \../" 

efectuar 11m levantamento e um estudo sobre o que é que há disponív el no co njunto 

das Câ maras para reciclar, havendo, contudo, que se ler em linha de conta que a 

reciclagem de pneus dá rea lmente para obter matéria prima para incorporar novamente 

!lOS pneus. para além de contribuir para a produção de ene rgia . Salientou que seria de 

bastante interesse que este processo fosse ana lisado na área de uma das Associações de 

Municíp ios, do Carvoeiro ou da Ria, assunto que o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva se 

propôs acomp anhar . 

rspr CTÁCULOS: - A Vereadora Sr' Dr" Maria da Luz deu conhecimento 

ao Executivo de que efect uou contactos com as Esco las de Bailado Clássico da 

Região, com o objec tivo de apoiar , quer, a níve l logístico, quer na divulgação , a 

organiza ção de espectáculos na área -~a dança, programas I)Ue se integram numa 

polit ica cultural local, que visa a planificação de act ividades e de cont actos com 

unis tes nesta área . A programaçã o dos es pectáculos e os lucros dai resultantes, 

reverterão para um fundo a aplicar na realização de um curso de verão de dança, 

ubcrto li com unidade art ística local, sob orientação de bai larinos profissionais 

convidados. O curso de verão deve rá ser preparado com um ano de antecedência, 

tendo como um dos requi sitos, a produ ção de um espectáculo final aberto à 
comu nidade . 

ÁREA MILITAR DE S. JACINTO : - Na sequ ência da deliberaç ão tomada 

TIa reunião de 28 de Março , findo, foi feita lima alusão à visita à Area Milit ar de 

S.Jac into, hoje efectuada. tendo sido salientada a cordialidade com que a Câmara foi 

recebida . Por unanim idade, foi deliberado. oficiar ao Sr. Comandante Torres Marques 

a agradecer a amab ilidade e disponibilid ade manifestadas. 

AOUlSICÚES: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 03 .- N° 207194, da 

quantia de duzentos e sessenta e um mil cento e oitenta e três escudos; serviço 

Acta n" 16 de II de Abril de 1994 - pág. 12 



:--- ---' \ {}f ....... / 
requisitante 06 - N°,s352. 6tH , 748 , 75 1, 760 . 8 10 c 8 12/94 , das quan tias de tTt:zento,s _~ 

e setenta e seis mil quatroc entos e vinte escudos, trezentos e quarenta e oito m~l . J 
escudos. duzentos c quarenta mil quinhentos c cinquenta c cinco escudos, trezentos , ~ 

rnnta c dois mil cento c noventa e cinco escudos. trezentos c quarenta e oito mil I 

escudos, duzentos e noventa c tr êsemil.quarrocentos e oitenta escudos, c duzentos e ' , 

noventa e dois mil trezentos e vinte escudos. respec tivamente; serviço req uisitante 09 .. ~ \./' 

ND146/9.1, da quantia de duzentos c noventa e dois milt rezentos e vinte escudos. ~...... . 

\ Y /(../
rORN E CI~ENTO S - AQU ISICÃO OE DUAS MOTORIZAD AS.: -\Po r ' 

propos ta do Vereador Sr. Eng" Vítor Silva e por unanimidade, foi deliberado abrir 

co ncurso limi tado com vista à aquisição de duas motorizad as destinada s aos 

Encarregado" dos Serviços de Obras e Berradas e Caminhos deste Muni cípio, c cujos 

respectivos cus tos se cifram na quantia aproxi mada de o itocentos mil escudos 

A{ITOS DE VISTORIA E 1\lED ICAo DE TRABA LHOS: - Foi deliberado, 

Pl,r unani midade, autorizar o paga mento dos seguintes autos de vistoriae med ição de 

trabalhos' 

- I" Sit uação da obra "Arra njos Exteriores do Lado Nasce nte do Pavilhão do 

Cent ro Despo rt ivo de S Bernardo ", adjud icada a ví .Mendes, Lda., da quantia de doi s 

milhões treze ntos e noventa e cinco mil quatrocen tos e quarenta e dois escudos: 

- )" Situação da ob ra 'fo~lec i IllcII IO e Aplicação do Equipamento 

Electro mecânico e Ilumi nação do Monumento ao ~1am{) 10 e Salineira'', adju dicada a 

vclgas. Lda , da quantia de um milhão oitoce ntos e vinte e seis mil ce nto e setenta c e 

três escudos ; 

- 2" Situação da obra "Construç ão de 10 habitações sociais un ifamiliares em 

Matad ucos". adjudicada à x orcovil - Construções de Viseu, Lda.• da quantia de Ires 

mil hões seisce ntos e setenta mil seiscentos e noventa e oito escudos; 

- 2" Situação da obra "Execução do arruam ento envolvente às Escolas de 

Esgueira e Ligação à Rua José Luciano de Cas tro", adjud icada a Jo ão Simões Marq ues 

Vieira & Filhos, Lda., da quantia de três mi lhões duzentos e noventa milnovecen tos e 

sessenta e dois escudos : 

- 3" Situação da obra "Co nstrução da Rede de Baixa e Média Tensão na 

Urbanização Forca-vo uga". adju dicada a José Manuel Vieira Saraiva . da qua ntia de 

dois milhões seisce ntos e trin ta e dois mil oitoce ntos e sete nta e sele escud os. 

CÂMARA MUNICIPAL - RELAT6RJO DE ACTIVIDADES RELATIVO 

AO ANO DE 1993: - Em seguim ento da distribui ção e fecrpada na reuni ão 
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extrao rdinár ia de 8 do corrente, foi submetido à apreciação da Câmara o Relatório da U/~ .y:'r::/ 
Actividade Municipal relativo ao ano findo I W::/ f 

Após análise do documento e troca de impressões entre todos. o Sr. Vereador ( o.V 
Prof Celso Santos deu uma breve explicação sobre o seu conteúdo, No uso da palavra) 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de -Lemos apelou pata que, de futuro, se tenha a 
preocupação de apresentar este documento em conj unto com a Conta de Gerência, no ' 

sentido de melhor se avaliar toda a actividade desenvolvida. • L 
Posto de seguida à votaçã o o documento referido, foi o mesmo aprovado com 

sele votos a favore dua s abstenções dos Vereadores do PS Or5. Nogueira de Lemol 
Carlos Fragateiro. que declararam. abster-se, não por qualquer questão de fundo, m s \ ., 

unicamente p~lo facto de, para alem de, o doc umem~ cm questão não correspo nder o \~r 

,,,,"COO de funções do " " " I E"CII" VO, ter havido também 11m " paço de tempo/ 

muito curto para a sua apreciação, tendo em vis ta a extensão do documento. <: -r" 

SERVICOS MUNICIPALIZADOS - CONTA DE EGE R~ 

RELATÓRI O DE ACTIVIDADES RELAT IVOS AO AN O DE 1993: • Também na 

sequê ncia da deliberação tomada na última reuni ão foram submetidos à aprovação a 

Conta de Ge rência e o Relatório de Actividades dos Serviços Munic ipalizados, tendo os 
mesmos merecido aprovação com sete votos a favor e duas abstenções dos Vereadores 

do PS, Dr. Nogueira de Lemos c Dr. S a r~os Fragatciro. cuja fundamentação se baseia 

igualmente no facto de os dOCUIIlClltOS em análi se corresponderem à actividade 

desenvol vida 110 último ano do manda to cessante e, por conseguinte terem alguma 

dificuldade em procederem à sua apreciação, até porque tiveram um curto espaço de 

tempo para o efeito 

I' ARQUE DE FEIRAS E EXPOSICÚES Cm.'1ISSÀO 

AD\1 N ISTRATIVA: • O Vereador Sr . Prof. Celso Santos apresentou ao Executivo as 

actas n"s 17 e 18, respeitantes às reuniões realizadas em Março, último, pela Comissão 

Administrativa do Parque de Feiras c Exposições , cujo s textos haviam sido previament e 

distribuidos. Por unanimidade. foi deliberado, conside rar aprovados aqueles 

docum entos, cujo teor aqui se dá como transcrito 

IDEM • EXPLORAÇAo DO RESTAURANTE: - Seguidamente e na 

sequência da proposta efectuada pela Comissão Administrativa das Feiras, constante da 

referida ac ta n" ' 8, a Câmara deliberou. pm unanimidad e, nos termos do que se 

encontra previsto na cláusula primeira do respectivo contrato e tendo cm consideração 

os bons serviços prestados pelo concessionário. prorrogar por ma is u1)1 ano. o prazo da 

exploraçã o do restaurante. entregue à Firma COSTA, GOUVEIA & FONSECA , LDA.. 
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URBA\l JZACÃ O DO c óio - Na sequência da co munica ção efectuada na 

reuniã o de 28 de Março, lindo, o Vereador. Sr. Dr. Nogueira de Lemos solicitou uma 

rectificação ao teor do texto constante da respectiva acta, nos seguinte s termos: 

Informou que os investidores Holandeses, tendo conhecimento do projecto previsto 

para n Côj o, iriam sugerir alterações ao mesmo e que, tendo perguntado à Câmara se 

efectivam ente havia predisposição para analisar essas alt erações, foi respondido que 

sim, por un animidade. O Sr. Verea dor informou, ainda , de que na próxima reunião dará 

novas informações sobre o assunto 

J(JN TA DE FREG UESIA DE SA:-.rTA JOA NA : • Tend o em v ista o teor da 

delib eração tomada cm 20 de Setem bro do ano find o e face ao oficio enviado pela Junta 

de Freguesia de Santa Joana foi deliberado, po r unani mida de, conceder àquela 

Autar quia 11m subsídio da quantia de três milh ões sesse nta e dois mil e qua trocentos 

escudo s, des tinado a comparticipar nas desp esas com o fornecimento e aplicaç ão de 

matei iais para a cons trução da sede daqu ela Junta de Freguesia 

APROVAÇÃO EM MINUTA: • Finalm ente, foi delib erado , por 

unanimidade. aprova r a presente acta em minuta, nos term os do que dispõe o n" 4, do 

Art' &5°, do Decreto -Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A prese nte ecta foi distrihuid; por todos os Membros da Câmara Municipal , 

e por eles assinada. procedi mento I]UC dispensa a respect iva leitura. conforme 
detcunina o It 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 196 3. 

fi não havendo mais nada a trata r. foi encerrada a presente reuni ão. 

Eram 20 horas. 

/':"'(. n ss~taa\ ~ devid efci t?s. se lavrou a ~r e s cnte acta , .que "coo~ ~ 

eu. (~"-'\Jv .Chcfc de Dlvisào dos Serviço s 

" \dm i n i s~::..~~5âJnara Munici pal de Aveir a subscrevo 


